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      INTRODUÇÃO.
    

    
      I.
    

    
      John Stuart Mill nasceu em 20 de maio de 1806. Ele era uma criança delicada, e a educação extraordinária criada por seu pai não foi calculada para desenvolver e aprimorar seus poderes físicos. "Nunca fui um menino", diz ele, "nunca joguei críquete". Seu exercício era feito na forma de caminhadas com o pai, durante as quais o Mill mais velho dava palestras ao filho e o examinava em seu trabalho. É inútil especular sobre os possíveis resultados de um tratamento diferente. Mill permaneceu delicado durante toda a sua vida, mas era dotado daquela intensa energia mental que é tão frequentemente combinada com a fraqueza física. Sua juventude foi sacrificada a uma ideia; ele foi projetado por seu pai para continuar seu trabalho; a individualidade do menino não tinha importância. Uma visita ao sul da França aos quatorze anos de idade, em companhia da família do General Sir Samuel Bentham, foi uma experiência muito interessante.
    

    
      [Pg viii]
    

    
       não deixou de ter sua influência. Foi um vislumbre de outra atmosfera, embora os hábitos estudiosos de sua vida doméstica tenham sido mantidos. Além disso, ele obteve desse ambiente seu interesse por política externa, que permaneceu como uma de suas características até o fim de sua vida. Em 1823, foi nomeado funcionário júnior do Gabinete de Examinadores da Casa da Índia.
    

    
      Os primeiros ensaios de Mill foram escritos no Traveller cerca de um ano antes de sua entrada na India House. Daquela época em diante, seu trabalho literário foi ininterrupto, exceto por ataques de doença. Seu trabalho era estupendo. Ele escreveu artigos sobre uma variedade infinita de assuntos, políticos, metafísicos, filosóficos, religiosos e poéticos. Ele descobriu Tennyson para sua geração, influenciou a escrita da Revolução Francesa de Carlyle, bem como seu sucesso. E, durante todo esse tempo, dedicou-se a estudar e a se preparar para suas obras mais ambiciosas, enquanto subia degrau por degrau no India Office. Seus Essays on Unsettled Questions in Political Economy foram escritos em 1831, embora só tenham sido publicados treze anos depois. Seu Sistema de Lógica, cujo projeto já estava se formando em seu cérebro, levou treze anos para ser concluído e foi realmente publicado
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       antes da Economia Política. Em 1844, apareceu o artigo sobre Michelet, que seu autor previu que causaria alguma discussão, mas que não criou a sensação que ele esperava. No ano seguinte, foram publicados "Claims of Labour" e "Guizot", e em 1847 seus artigos sobre assuntos irlandeses no Morning Chronicle. Esses anos foram muito influenciados por sua amizade e correspondência com Comte, uma curiosa camaradagem entre homens de temperamentos tão diferentes. Em 1848, Mill publicou seu livro Political Economy (Economia Política), ao qual se dedicou seriamente desde a conclusão de sua obra Logic (Lógica). Seus artigos e resenhas, embora envolvessem muito trabalho - como, por exemplo, a releitura da Ilíada e da Odisseia no original antes de resenhar a Grécia de Grote - eram uma recreação para o estudante. Em 1856, ele assumiu a chefia do Examiners' Office na India House, e outros dois anos encerraram seu trabalho oficial, devido à transferência da Índia para a Coroa. No mesmo ano, sua esposa faleceu. Liberty foi publicado logo em seguida, assim como Thoughts on Parliamentary Reform, e nenhum ano se passou sem que Mill fizesse contribuições importantes sobre as questões políticas, filosóficas e éticas da época.
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      Sete anos após a morte de sua esposa, Mill foi convidado a concorrer em Westminster. Seu sentimento em relação à condução das eleições fez com que ele se recusasse a tomar qualquer atitude pessoal em relação ao assunto, e ele expressou suas opiniões políticas da maneira mais franca possível, mas mesmo assim foi eleito por uma grande maioria. Ele não foi um sucesso convencional na Câmara; como orador, faltava-lhe magnetismo. Mas sua influência foi amplamente sentida. "Para o bem da Câmara dos Comuns em geral", disse o Sr. Gladstone, "eu me regozijei com sua chegada e lamentei seu desaparecimento. Ele fez bem a todos nós". Depois de apenas três anos no Parlamento, ele foi derrotado nas eleições gerais seguintes pelo Sr. W. H. Smith. Ele se retirou para Avignon, para a pequena e agradável casa onde os anos mais felizes de sua vida foram passados na companhia de sua esposa, e continuou seus trabalhos desinteressados. Completou a edição de Analysis of the Mind, de seu pai, e também produziu, além de trabalhos menos importantes, The Subjection of Women, no qual contou com a colaboração ativa de sua enteada. Um livro sobre Socialismo estava sendo considerado, mas, assim como um estudo anterior sobre Sociologia, nunca foi escrito. Ele morreu em 1873, e seus últimos anos foram passados pacificamente na agradável sociedade de sua família.
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       enteada, de cujo cuidado terno e sincera simpatia intelectual ele captou talvez um reflexo distante da luz que irradiou sua vida espiritual.
    

    
      II.
    

    
      As circunstâncias em que John Stuart Mill escreveu seu Liberty estão amplamente relacionadas com a influência que a Sra. Taylor exerceu sobre sua carreira. A dedicatória é bem conhecida. Ela contém o mais extraordinário panegírico sobre uma mulher que qualquer filósofo já escreveu. "Se eu fosse capaz de interpretar para o mundo metade dos grandes pensamentos e sentimentos nobres que estão enterrados em seu túmulo, eu seria o meio de um benefício maior para ele do que é provável que surja de qualquer coisa que eu possa escrever, sem ser inspirado e sem a ajuda de sua sabedoria inigualável." É fácil para o cinismo mundano comum enrolar o lábio cético em frases como essas. Pode haver um exagero de sentimento, a reação necessária e inevitável de um homem que foi treinado de acordo com a "luz seca" de um homem tão inexpressivo como James Mill, o pai; mas a passagem citada não é a única em que John Stuart Mill proclama sua inabalável
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       crença inabalável na influência intelectual de sua esposa. O tratado sobre a liberdade foi escrito especialmente sob a autoridade e o incentivo dela, mas há muitas referências anteriores ao poder que ela exercia sobre a mente dele. Mill foi apresentado a ela já em 1831, em um jantar na casa do Sr. Taylor, onde estavam presentes, entre outros, Roebuck, W. J. Fox e a Srta. Harriet Martineau. O conhecimento rapidamente se transformou em intimidade e a intimidade em amizade, e Mill nunca se cansava de falar sobre todas as vantagens de um relacionamento tão singular. Em algumas das cópias de apresentação de seu trabalho sobre Economia Política, ele escreveu a seguinte dedicatória: "À Sra. John Taylor, que, de todas as pessoas conhecidas pelo autor, é a mais altamente qualificada para originar ou apreciar especulações sobre o avanço social, este trabalho é dedicado com o mais alto respeito e estima". Um artigo sobre a emancipação das mulheres foi a ocasião para outro elogio. Dificilmente estaremos errados ao atribuir um livro muito posterior, The Subjection of Women, publicado em 1869, à influência exercida pela Sra. Taylor. Por fim, as páginas da Autobiografia são repletas de elogios ditirâmbicos à sua "conselheira quase infalível".
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      Os fatos dessa notável intimidade podem ser facilmente relatados. As deduções são mais difíceis. Não há dúvida de que a paixão de Mill foi a causa de problemas consideráveis para seus conhecidos e amigos. Seu pai o acusou abertamente de estar apaixonado pela esposa de outro homem. Roebuck, a Sra. Grote, a Sra. Austin e a Srta. Harriet Martineau estavam entre as pessoas que sofreram por terem feito alguma alusão a um assunto proibido. A Sra. Taylor morava com a filha em um alojamento no campo, mas em 1851 seu marido morreu, e então Mill a fez sua esposa. As opiniões eram muito divergentes quanto aos méritos dela, mas todos concordavam que até o momento de sua morte, em 1858, Mill estava totalmente perdido para seus amigos. George Mill, um dos irmãos mais novos de Mill, disse que, em sua opinião, ela era uma mulher inteligente e notável, mas "nada parecida com o que John a considerava". Carlyle, em suas reminiscências, descreveu-a com epítetos ambíguos. Ela era "vívida", "iridescente", "pálida, apaixonada e de aparência triste, uma heroína de romance viva da vontade realista e do destino questionável". Não é possível fazer um grande julgamento como esse, mas ficamos mais seguros quando descobrimos que a Sra. Carlyle disse em uma ocasião
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       que "ela é tida como perigosa", e que Carlyle acrescentou que ela era pior do que perigosa, ela era condescendente. A ocasião em que Mill e sua esposa entraram em contato próximo com os Carlyles é bem conhecida. O manuscrito do primeiro volume da Revolução Francesa havia sido emprestado a Mill e foi acidentalmente queimado pelo criado da Sra. Mill. Mill e sua esposa foram até a porta de Carlyle, a esposa sem palavras, o marido tão cheio de conversa que deteve Carlyle com tentativas desesperadas de loquacidade por duas horas. Mas o Dr. Garnett nos conta, em sua Life of Carlyle, que Mill fez uma reparação substancial pela calamidade pela qual foi responsável, induzindo o autor prejudicado a aceitar metade das 200 libras que ele ofereceu. A Sra. Mill, como eu disse, morreu em 1858, depois de sete anos de feliz companheirismo com seu marido, e foi enterrada em Avignon. A inscrição que Mill escreveu para seu túmulo é muito característica para ser omitida: "Seu grande e amoroso coração, sua nobre alma, seu intelecto claro, poderoso, original e abrangente, fizeram dela o guia e o apoio, a instrutora em sabedoria e o exemplo em bondade, assim como ela foi o único deleite terreno daqueles que tiveram a felicidade de pertencer a ela. Tão sincera para
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       por todo o bem público, assim como era generosa e dedicada a todos que a cercavam, sua influência foi sentida em muitas das maiores melhorias da época e será sentida nas que ainda estão por vir. Se houvesse apenas alguns corações e intelectos como os dela, esta terra já teria se tornado o esperado céu." Essas linhas provam a intensidade do sentimento de Mill, que não teme a verborragia abundante; mas também provam que ele não podia imaginar qual seria o efeito sobre os outros e, como disse Grote, somente a reputação de Mill poderia sobreviver a essas e outras demonstrações semelhantes.
    

    
      Cada um julgará por si mesmo esse episódio romântico na carreira de Mill, de acordo com a experiência que possa ter da mente filosófica e do valor desses relacionamentos curiosos, mas não raros. Pode ter sido um caso de paixão ou, se preferirmos dizer, pode ter sido a página mais graciosa e humana da carreira de Mill. A Sra. Mill pode ter lisonjeado a vaidade do marido ecoando suas opiniões, ou pode ter sido de fato uma Egeria, cheia de inspiração e ajuda intelectual. O que geralmente acontece nesses casos - embora o próprio filósofo, por meio de sua crença na
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       igualdade dos sexos, tenha sido impedido de pensar assim, é a ação e a reação extremamente valiosas de duas classes e ordens de mente diferentes. Para qualquer pessoa cujos pensamentos tenham estado ocupados com a esfera da especulação abstrata, a apresentação viva e vívida de fatos concretos é um choque agradável e prazeroso. O instinto da mulher muitas vezes a capacita não apenas a apreender, mas a ilustrar uma verdade para a qual ela seria totalmente incapaz de apresentar o raciocínio filosófico adequado. Por outro lado, o homem, com os métodos lógicos mais cuidadosos e os processos lentos do raciocínio formal, está apto a supor que a intuição feliz que salta para a conclusão é realmente baseada nos processos intelectuais dos quais ele está consciente em seu próprio caso. Assim, ambas as partes do feliz contrato ficam igualmente satisfeitas. A verdade abstrata obtém a ilustração concreta; a ilustração concreta encontra seu fundamento adequado em uma série de indagações abstratas. Talvez os epítetos de Carlyle de "iridescente" e "vívido" se refiram incidentalmente à rápida percepção da Sra. Mill e, assim, lancem uma luz útil sobre as vantagens mútuas do trabalho comum de marido e mulher. Mas é quase uma impertinência tentar levantar o véu sobre
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       um mistério como esse. Talvez seja suficiente dizer que, por mais que possamos deplorar o exagero das referências de Mill à sua esposa, reconhecemos que, seja qual for a razão, o casal viveu uma vida idealmente feliz.
    

    
      No entanto, ainda resta estimar até que ponto a Sra. Taylor, tanto antes quanto depois de seu casamento com Mill, fez contribuições reais para seus pensamentos e seu trabalho público. Nesse ponto, talvez eu possa me valer do que já escrevi em um trabalho anterior[1]. Mill nos dá uma ajuda abundante nessa questão em sua Autobiografia. Quando ele a conheceu pela primeira vez, seus pensamentos estavam voltados para o tema da Lógica. Mas seu trabalho publicado sobre o assunto não devia nada a ela, ele nos diz, em suas doutrinas. Era costume de Mill escrever um livro inteiro para completar seu esquema geral e depois reescrevê-lo laboriosamente para aperfeiçoar as frases e a composição. Sem dúvida, a Sra. Taylor foi de grande ajuda para ele como crítica de estilo. Mas para ser uma crítica de doutrina ela não estava qualificada. Mill fez algumas admissões claras sobre esse ponto. "A única revolução real que já ocorreu em meus modos de pensar foi
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       já estava completa"[2], diz ele, antes que a influência dela se tornasse preponderante. Há uma estimativa curiosamente humilde de seus próprios poderes (para a qual o Dr. Bain chamou a atenção), que, à primeira vista, parece contradizer isso. "Durante a maior parte de minha vida literária, desempenhei a função em relação a ela que, desde um período bastante precoce, considerei como a parte mais útil que eu estava qualificado para assumir no domínio do pensamento, a de um intérprete de pensadores originais e mediador entre eles e o público." Até aqui, parece que Mill se sentou aos pés de seu oráculo; mas observe a exceção altamente notável que é feita na frase seguinte: "Pois eu sempre tive uma opinião humilde de meus próprios poderes como pensador original, exceto na ciência abstrata (lógica, metafísica e os princípios teóricos da economia política e da política)."[3] Se Mill era então um pensador original em lógica, metafísica e na ciência da economia e da política, é claro que ele não aprendeu isso dos lábios dela. E, para a maioria dos homens, a lógica e a metafísica podem ser consideradas com segurança como um domínio no qual a originalidade do pensamento, se puder ser honestamente professada, é um título suficiente de distinção.
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      A ajuda da Sra. Taylor na Economia Política está limitada a certos pontos definidos. Temos certeza de que a parte puramente científica não foi aprendida com ela. "Mas foi principalmente sua influência que deu ao livro aquele tom geral pelo qual ele se distingue de todas as exposições anteriores de economia política que tinham qualquer pretensão de ser científicas, e que o tornou tão útil para conciliar mentes que essas exposições anteriores haviam repelido. Esse tom consistiu principalmente em fazer a distinção adequada entre as leis da produção de riqueza, que são leis reais da Natureza, dependentes das propriedades dos objetos, e os modos de sua distribuição, que, sujeitos a certas condições, dependem da vontade humana.... De fato, eu havia aprendido parcialmente essa visão das coisas a partir dos pensamentos despertados em mim pelas especulações de St. Simonians; mas ela se tornou um princípio vivo, permeando e animando o livro, pelos estímulos de minha esposa."[4] A parte que está em itálico é notável. Aqui, como em outros lugares, Mill pensa no assunto por si mesmo; a forma concreta dos pensamentos é sugerida ou estimulada pela esposa. Além desse "tom geral", Mill nos diz que havia um
    

    
      [Pg xx]
    

    
       contribuição específica. "O capítulo que teve maior influência sobre a opinião do que todos os outros, aquele sobre o provável futuro das classes trabalhadoras, é inteiramente devido a ela. Na primeira versão do livro, esse capítulo não existia. Ela apontou a necessidade de tal capítulo e a extrema imperfeição do livro sem ele; ela foi a causa de eu tê-lo escrito." A partir disso, parece que ela deu a Mill aquela tendência ao socialismo que, embora empreste um espírito progressista às suas especulações sobre política, ao mesmo tempo não está manifestamente de acordo com sua defesa anterior da propriedade camponesa. Também não é, à primeira vista, consistente com as doutrinas de liberdade individual que, auxiliado pelo companheirismo intelectual de sua esposa, ele propôs em uma obra posterior. O ideal de liberdade individual não é o ideal do socialismo, assim como a invocação da ajuda governamental à qual o socialista recorre não é consistente com a teoria do laisser-faire. No entanto, o Liberty foi planejado por Mill e sua esposa em conjunto. Talvez uma leve especulação visionária não fosse menos um atributo da Sra. Mill do que a ausência de princípios lógicos rígidos. Seja como for, ela, sem dúvida, controlou as inclinações meio reconhecidas
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       de seu marido na direção de Coleridge e Carlyle. Se esse foi um exemplo de sua influência estabilizadora[5] ou se acrescentou mais um elemento não assimilado ao diversificado sustento intelectual de Mill, pode ser sabiamente deixado em aberto. Não podemos, no entanto, estar errados ao atribuir a ela a origem de um livro de Mill, The Subjection of Women. É verdade que Mill já havia aprendido que homens e mulheres devem ser iguais nas relações legais, políticas, sociais e domésticas. Esse era um ponto em que ele já havia caído no ensaio de seu pai sobre o governo. Mas a Sra. Taylor havia de fato escrito sobre esse mesmo ponto, e o calor e o fervor das denúncias de Mill sobre a servidão das mulheres foram inequivocamente captados da visão de sua esposa sobre as deficiências práticas acarretadas pela posição feminina.
    

    
      III.
    

    
      Liberty foi publicado em 1859, quando o século XIX já estava na metade, mas, em seu espírito geral e em algumas de suas tendências especiais, o pequeno tratado pertence mais ao ponto de vista do século XVIII do que àquele que viu seu nascimento. Em muitos de seus
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       John Stuart Mill forma uma espécie de elo de ligação entre as doutrinas da antiga escola empírica inglesa e aquelas que associamos ao nome do Sr. Herbert Spencer. Em sua Lógica, por exemplo, ele representa um avanço em relação às teorias de Hume e, no entanto, não vê quão profundamente as vitórias da Ciência modificam as conclusões do pensador anterior. Da mesma forma, em sua Economia Política, ele deseja melhorar e ampliar Ricardo, mas não avança tanto quanto as modificações da economia política pela Sociologia, indicadas por algumas especulações posteriores - e especialmente alemãs - sobre o assunto. No tratado sobre Liberdade, Mill defende os direitos do indivíduo contra a sociedade no início de uma era que estava chegando rapidamente à conclusão de que o indivíduo não tinha direitos absolutos contra a sociedade. A visão do século XVIII é a de que os indivíduos existiam primeiro, cada um com suas próprias reivindicações e responsabilidades especiais; que eles deliberadamente formaram um Estado Social, seja por meio de um contrato ou de outra forma; e que, finalmente, limitaram sua própria ação por consideração aos interesses do organismo social assim arbitrariamente produzido. Essa não é a visão do século XIX. É possível
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       que, logicamente, o indivíduo seja anterior ao Estado; historicamente e na ordem da natureza, o Estado é anterior ao indivíduo. Em outras palavras, os direitos que cada personalidade possui em um mundo moderno não lhe pertencem por uma ordenação original da natureza, mas são lentamente adquiridos no crescimento e desenvolvimento do estado social. Não é verdade que as liberdades individuais foram perdidas por algum ato deliberado quando os homens se transformaram em uma Comunidade. É mais verdadeiro dizer, como Aristóteles disse há muito tempo, que o homem é naturalmente um animal político, que ele viveu sob leis sociais rigorosas como um mero item, quase uma não entidade, em comparação com a Ordem, Sociedade ou Comunidade à qual ele pertencia, e que os privilégios que ele adquiriu posteriormente foram obtidos em virtude de sua crescente importância como membro de uma organização em crescimento. Mas se isso for verdade, mesmo que aproximadamente, isso restringe seriamente a liberdade do indivíduo que Mill defende. O indivíduo não tem chance, porque não tem direitos, contra o organismo social. A sociedade pode puni-lo por atos ou mesmo opiniões de caráter antissocial. Sua virtude está em reconhecer a comunhão íntima com seus semelhantes. Sua esfera de atividade é limitada por
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       o interesse comum. Da mesma forma que é uma teoria absurda e destruída que todos os homens são originalmente iguais, também é uma doutrina antiga e falsa protestar que um homem tem liberdade individual para viver e pensar como quiser, em qualquer espírito de antagonismo com aquele corpo maior do qual ele forma uma parte insignificante.
    

    
      Hoje em dia, essa visão da sociedade e de seu desenvolvimento, que devemos em grande parte à Filosofia Positiva de Auguste Comte, é tão familiar e possivelmente tão prejudicial à iniciativa individual, que se torna necessário promover e proclamar a verdade que reside em uma teoria oposta. Todo progresso, como sabemos, depende do processo conjunto de integração e diferenciação; a síntese, a análise e, em seguida, uma síntese maior parecem formar a lei do desenvolvimento. Se algum dia vier a acontecer de a sociedade ser tirânica em suas restrições ao indivíduo, se, como, por exemplo, em algumas formas de socialismo, baseadas em analogias enganosas das relações com a natureza, o tipo for tudo e o indivíduo nada, deve-se insistir com confiança na resposta de que a vida mais plena do futuro depende das múltiplas atividades do indivíduo, mesmo que possam ser antagônicas. Na Inglaterra, em todo caso, sabemos que 
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      o governo em todas as suas diferentes formas, seja como rei, ou como uma casta de nobres, ou como uma plutocracia oligárquica, ou mesmo como sindicatos, é tão anão em sua ação que, para o bem do futuro, o indivíduo deve se revoltar. Assim como nosso ponto de vista anterior limitou o valor do tratado de Mill sobre a liberdade, essas considerações tendem a mostrar sua importância eterna. A onipotência da sociedade significa um nível morto de uniformidade. A reivindicação do indivíduo de ser ouvido, de dizer o que quiser, de fazer o que quiser, de viver como quiser, é absolutamente necessária, não apenas para a variedade de elementos sem os quais a vida é pobre, mas também para a esperança de uma era futura. Enquanto a iniciativa e o esforço individuais forem reconhecidos como um elemento vital na história inglesa, a Liberdade de Mill, que ele confessa ter se baseado em uma sugestão de Von Humboldt, permanecerá como uma contribuição indispensável para as especulações e também para a saúde e a sanidade do mundo.
    

    
       
    

    
      O que sua esposa realmente foi para Mill, talvez nunca saberemos. Mas temos muitas evidências de que ela era uma força real e vívida, que despertava o entusiasmo latente de sua natureza. E quando ela morreu em Avignon,
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       embora seus amigos possam ter recuperado um companheirismo quase distante, Mill ficou, pessoalmente, mais pobre. Não podemos entrar na tristeza desse luto: não temos o direito ou o poder de abrir o véu. É suficiente citar as palavras simples, tão eloquentes de uma dor não expressa: "Não posso dizer nada que possa descrever, mesmo que minimamente, o que foi e o que é essa perda. Mas como sei que ela teria desejado isso, eu me esforço para tirar o melhor proveito da vida que me resta e trabalhar para seus propósitos com a força reduzida que pode ser derivada dos pensamentos dela e da comunhão com sua memória."
    

    
      W. L. COURTNEY.
    

    
      Londres, 5 de julho de 1901.
    

    
      NOTAS DE RODAPÉ:
    

    
      [1] Vida de John Stuart Mill, capítulo vi. (Walter Scott.)
    

    
      [2] Autobiografia, p. 190.
    

    
      [3] Ibid., p. 242.
    

    
      [4] Autobiografia, pp. 246, 247.
    

    
      [5] Cf. uma página instrutiva na Autobiografia, p. 252.
    

    
    
      [Pg xxvii]
    

    
      CONTEÚDO.
    

    
      CAPÍTULO I.
    

    
       
    

    
      PÁGINA
    

    
      INTRODUTÓRIA
    

    
      1
    

    
       
    

    
      CAPÍTULO II.
    

    
      DA LIBERDADE DE PENSAMENTO E DISCUSSÃO
    

    
      28
    

    
       
    

    
      CAPÍTULO III.
    

    
      DA INDIVIDUALIDADE COMO UM DOS ELEMENTOS DO BEM-ESTAR
    

    
      103
    

    
       
    

    
      CAPÍTULO IV.
    

    
      DOS LIMITES DA AUTORIDADE DA SOCIEDADE SOBRE O INDIVÍDUO
    

    
      140
    

    
       
    

    
      CAPÍTULO V.
    

    
      APLICAÇÕES
    

    
      177
    

    
    
    
      [Pg xxviii]
    

    
      O grande e principal princípio, para o qual convergem diretamente todos os argumentos apresentados nestas páginas, é a importância absoluta e essencial do desenvolvimento humano em sua mais rica diversidade - Wilhelm Von Humboldt: Sphere and Duties of Government [Esfera e Deveres do Governo].
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      SOBRE A LIBERDADE.
    

    
    
      CAPÍTULO I.
    

    
      INTRODUÇÃO.
    

    
      O tema deste ensaio não é a chamada Liberdade da Vontade, tão infelizmente oposta à doutrina errônea da Necessidade Filosófica, mas a Liberdade Civil ou Social: a natureza e os limites do poder que pode ser legitimamente exercido pela sociedade sobre o indivíduo. Uma questão raramente declarada, e quase nunca discutida, em termos gerais, mas que influencia profundamente as controvérsias práticas da época por sua presença latente, e é provável que logo se torne reconhecida como a questão vital do futuro. Está tão longe de ser nova que, em certo sentido, dividiu a humanidade, quase desde as eras mais remotas; mas no estágio de progresso em que as porções mais civilizadas da espécie se encontram agora
    

    
      [Pg 2]
    

    
       se apresenta sob novas condições e requer um tratamento diferente e mais fundamental.
    

    
      A luta entre Liberdade e Autoridade é a característica mais conspícua nas partes da história com as quais estamos mais familiarizados, particularmente na da Grécia, Roma e Inglaterra. Mas, nos tempos antigos, essa disputa era entre os súditos, ou algumas classes de súditos, e o governo. Por liberdade, entendia-se a proteção contra a tirania dos governantes políticos. Os governantes eram concebidos (exceto em alguns dos governos populares da Grécia) como estando em uma posição necessariamente antagônica ao povo que eles governavam. Eles consistiam em um governante, ou uma tribo ou casta governante, que derivava sua autoridade de herança ou conquista, que, em todo caso, não a detinha ao bel-prazer dos governados e cuja supremacia os homens não se aventuravam, talvez não desejassem, contestar, independentemente das precauções que pudessem ser tomadas contra seu exercício opressivo. Seu poder era considerado necessário, mas também altamente perigoso; como uma arma que eles tentariam usar contra seus súditos, não menos do que contra inimigos externos. Para evitar que os membros mais fracos da comunidade fossem predados por inúmeros abutres, era necessário que houvesse
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       houvesse um animal de rapina mais forte do que os demais, encarregado de mantê-los sob controle. Mas como o rei dos abutres não estaria menos empenhado em predar o rebanho do que qualquer uma das harpias menores, era indispensável estar em uma atitude perpétua de defesa contra seu bico e suas garras. O objetivo, portanto, dos patriotas era estabelecer limites ao poder que o governante deveria exercer sobre a comunidade; e essa limitação era o que eles entendiam por liberdade. Isso foi tentado de duas maneiras. Primeiro, obtendo o reconhecimento de certas imunidades, chamadas de liberdades ou direitos políticos, que deveriam ser consideradas uma violação do dever do governante e que, caso fossem violadas, a resistência específica ou a rebelião geral eram consideradas justificáveis. Um segundo expediente, geralmente mais tardio, foi o estabelecimento de controles constitucionais, por meio dos quais o consentimento da comunidade, ou de algum tipo de órgão que supostamente representasse seus interesses, tornou-se uma condição necessária para alguns dos atos mais importantes do poder governante. Ao primeiro desses modos de limitação, o poder governante, na maioria dos países europeus, foi obrigado, mais ou menos, a se submeter. Não foi assim com o segundo; e para alcançá-lo, ou quando já o possuía em algum grau, para alcançá-lo mais completamente, tornou-se
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       em toda parte o principal objetivo dos amantes da liberdade. E enquanto a humanidade se contentou em combater um inimigo por meio de outro e em ser governada por um mestre, sob a condição de ser garantida de forma mais ou menos eficaz contra sua tirania, ela não levou suas aspirações além desse ponto.
    

    
      No entanto, chegou um momento, no progresso dos assuntos humanos, em que os homens deixaram de considerar uma necessidade da natureza que seus governantes fossem um poder independente, oposto a eles mesmos em termos de interesse. Pareceu-lhes muito melhor que os vários magistrados do Estado fossem seus inquilinos ou delegados, revogáveis a seu bel-prazer. Somente dessa forma, ao que parecia, eles poderiam ter total segurança de que os poderes do governo nunca seriam abusados em seu prejuízo. Aos poucos, essa nova demanda por governantes eletivos e temporários se tornou o objeto principal dos esforços do partido popular, onde quer que ele existisse, e substituiu, em uma extensão considerável, os esforços anteriores para limitar o poder dos governantes. À medida que a luta prosseguia para fazer com que o poder governante emanasse da escolha periódica dos governados, algumas pessoas começaram a pensar que muita importância havia sido dada à limitação
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       do próprio poder. Isso (ao que parece) era um recurso contra os governantes cujos interesses eram habitualmente opostos aos do povo. O que se queria agora era que os governantes fossem identificados com o povo; que seu interesse e vontade fossem o interesse e a vontade da nação. A nação não precisava ser protegida contra sua própria vontade. Não havia receio de que ela se auto tiranizasse. Que os governantes fossem efetivamente responsáveis perante ela, prontamente removíveis por ela, e ela poderia se dar ao luxo de confiar a eles o poder do qual ela mesma poderia ditar o uso a ser feito. O poder deles era apenas o próprio poder da nação, concentrado e em uma forma conveniente para o exercício. Esse modo de pensar, ou melhor, talvez de sentir, era comum entre a última geração do liberalismo europeu, na seção continental da qual aparentemente ainda predomina. Aqueles que admitem qualquer limite para o que um governo pode fazer, exceto no caso de governos que eles acham que não deveriam existir, destacam-se como exceções brilhantes entre os pensadores políticos do continente. Um tom de sentimento semelhante poderia ter prevalecido em nosso próprio país, se as circunstâncias que por algum tempo o incentivaram tivessem continuado inalteradas.
    

    
      Mas, nas teorias políticas e filosóficas

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
  GoogleDoc/nav.xhtml

    
      
        		
           Sobre a Liberdade
        


      


    
  

